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ORGÃO DA PROPAGANDA DO IONUIENTO NACIONAL A CRISTO REI 

• llllCTH, ....... TÃllO 1 lll!Tla 

Mo-llor Pereira dos Reis • Cl9NIT8 E lll,.H10 IA EICDU TI. 
PlmAEICA US OflÇl•AB DE S. .1111t 
Tnw. •• ....._, M - U t•ea 

s Pedrinhas dos 
CRUZADOS 

m no meamo prédio. Maa o Jollo mora 
e e é filho do porteiro. O Duarte no w 

:indar e o pai é advogado. Advogado, do1 
dos que ganham bem. E' muito rico o 

Duarte. E o pai do Jo:ío é o maia po-
1>bre de dinheiro. Maa rico de alegria, 
Jatro filhos e o João é o mais velho. 1': 
pazinho de muito juízo. isao é que ele é. 

anos e anda na 3 • claue. Quer fazer 
este ano. E estuda, e11uda, e1tuda •.. Só 

1•aditos. que a irmã, de 7 anos, a Ro1i· 
á-lbe que fazer. E 01 outros dois, a Pal­
de 5 • o Tnninho, d<J 3. também, vamot 
'10 una traves-... O>mo há-ile a mle tra-

ae não tiver quem tome conta nelP1? Nao 
estar para ali na ave, como quem eatá 

eia, não é verdade? Ora o João é o mais 
portanto •.• 

mos, a correr, a correr. Uma vez experimentou 
ir num pé só, mas nll.o deu resultado. Depoi1 
de quatro c-u cinco pulos verificou que cansava, 
m11ito e adiantava pouco. E achou que valia 
mais ir e vir com oa péa ambos, mas dar-lhes 
corda ... 

E olhem que é um bocado custoso fazer a có· 
pia e u conta• e os problemas e os deaenhoa 
e estudar as lições nos intervalozitos, como quem 
arruma uma casa muito pequena e muito cheia. 
Lá custoso é, mas o Joãozito é um rapaz deci· 
pido e alegre. E nll.o há como a gente ser alegre 
para as ÇOUu correrem bem, mesmo H custosas. 
Por iuo o João li vai, todas as manh:ls, para a 
escola, a a11SObiar, de mala a tiracolo. Ele bem 
sabe que leva tudo feito e bem feilo. 

- 0' Jo:i.o, como é que tu ananjas para fa. 
zcr tudo bem? 
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li.o, vai passear 01 meninos na placa do 

li.o, di u sopas ao Toninbo. 
li.o, vai lavar a1 mlo1 à Palmira que caiu. 

, ni euiaar a Rosita a fazet os alga· 

sempre: loão, Jollo,João ... 
a veze1 o pai : - ai buscar o •Diá· 

o Senhor Doutor. Vai levar esta carta 
hor Teles. Vai comprar cigarro• para 
epreasa 1 Vai num ~ e vem noutro 1 
]Olo ni DOI dois p6a e volta no1 me.· 

........ 
- Ora 1 eu já descobri que aa coisas bem fei­

taa levam menos tempo e d:i.o meno1 trabalho ... 
- Eua agora ?I como é que i1so pode ser ? 

Ent:i.o não tem de se faaer tudo mais devapri· 
nho, com muito cuidado? 

- Pois tem. Mu fica feito. E quando se 
fazem u coisas mal à primeira, depoi1 o Senhor 
Profc11SOr manda fazer cópia1 de castigo ... Slo 
doi1 trabalhos. Ná 1 Eu antes quero fazer bem 
ás primeiras e nll.o ter trabalho de emendar •.. 
Rende mais! 

E li1 vai o João, todo contente a caminho da 

O Voto dos Bispos 
,..J cQuendo M deMnc:edeou o ll•oelo de guerre 
e • sue aombre M pro(ecleve •~dor• no nosso 
horlaonte, Nós 01 Preledos. h•plorendo confled•· 
mante • lnterc:eulo de Merle S.ntlsaim• junto d• 
MU Divino Fiiho, llzemo1 o Yoto de feY-Cer 
e promoYer a erec~le de um Monu ...... to 
ao Sagrado eor-.1e de . .1 .. u1 - cepltel 
do lm.-.rto Portugul1, em luear "°"' """­
Yel, so f6H•••• ~1onado1 da g•ena. 

&oora que a guerr• l•rmlnou • • MIMricól'dla 
Dlvin•, hnplorede pele MI• de 0.ua, nos eo11Mr· 
-u Incólumes 6 dOYOr de Julllça e de 9"•· 
Hdlo, cu111prlnno1 a pro-•·· f/'asúral"" 
E/ú<ota"o l'lwt"I""· tÚ 18 tÚ /01U1ro tk 194(i/, 

O que eles deram 
Eis as pedrinhas de oito anos 

Netel de 1939 - 11 .396$20 
1940 - 12.561$90 
l 94 l - 20.535$20 
1942 - 30.496$85 
1943 - 33.n2S25 
1944 - 41.113$35 
1945 - 52.805$95 
1946- 62.635$65 

Portu9ueaea I quereis que o Monu­
mento de Cristo Rei, se levante depres­
sa, e, na imponência e beleza, seja digno 
da majestade do Senhor e da grandeza 
da sua predilecção para connosco e tam­
Wm da nossa gratidão para com Ele? 
- Rezai e movei a todos a rezarem por 
esta intenção . 

Missas do Monumento 
De Jenelro de 1931 •t' •o llm de 

Setembro de 19•7 celebrarem·• ,. 6 
3.570 Mlaau pelos benfeitores v -
voa • defuntos do Monumento de Cristo 
Rei. 

Celebrem-se 30 cede mia dislribuídes 
6 vez, pelas Dioceses Portuguesas 



aula. Ele mora D\lB Avenidas, sabtm vocêt? E 
para ir à ucola passa re1111nho A poria da igreja. 
Pois ent:lo aquela eJcada, lanço dum lado, lanço 
do out•o, patamar 110 melo, nllo es1ã mesmo a 
diser:-aubam-me?-Pelo menos é o que o 
João entende. E é que 1obe. Três pulc-s escada 
acima, três pul•JS escada abaixo ... e entre eles 
um ioter•alozmho para entrar, fazer o sinal da 
crux ecm press:i nenhuma, co111 todas aa palavra.a 
e gestos no seu lugar e dizer •um segredo• a 
Nosso Scnho:. 

Sabem, pequenos ( O Jollozito é Cr11~ado. Ora 
um Cruz.ado tem scmp1e u11> segredo a dizer 
àquele Senhor ~ond1do que e.tá lã cm dma na 
ca:tinha pequenina do altar. E voc~alàbcm muito 
bem que s~rcdo é Já Lho têm dito tantas vc· 
zes, baixinho, ba1xonhtl: •Ú' meu Jesu1, sou t~o 
teu amigo! Tu és tao bom ! Fa:te·mc bom como 
Tui• 

F.ra isto que o J ollozito dir.ia até há pouco, 
ao acu Amigo, todas as manh:l•. Depois lá ia a 
correr, ladeira abaixo, alegre, bem dispouo, fe­
hz. 

Mas de h!i uns dias para cá o Jo~uzinho tra­
zia c01sa que o preocupava. 

E o •&egredo• era um pouco mais comprido. 
Que anóana ele a pedir ao •cu graode Amigo 
do Sacrário ? •• 

• • • 
O Duarte, esse tem outra vida. Para tomar con­

ta dos irmllos pcque11i1c.s lá e.iá n ,l/iso 0101rn 
e para fazer recados u lhe tratar de tudo, ª' 
trêi. criadas e o jollot.1to porteiro. 

Tem profeuorcs em <a•a. Vai pauenr de au­
tom6.-el. T11do na sua vid~ é fàcil, cómodo, 
agradivel. Ainda n.\o soube o que era uma di­
ficuldade grande. Ele vê, muita» veze1, da janela 
do seu quano, o J ullouto a brincar com O• ir· 
mllos na placa do meio. E querem \•oc& saber? 
A pesar de tantos livros e brinquedos e passa­
tempos, apcteda·lhe ir brmrar um lx>cadinho 
com eles. Mas nllo vui, porque nllo o deixam. 

-Tenha JUIZO, meninol-foi como a mlle lhe 
respoudcu um dia cm que ele pediu licença 
para ir brincar um bocnoinho com os miudos do 
porteiro, na rua. 

E o Duarte assim fez . Teve juízo. Ter juízo, 
• numa altura destas, é obedecer de cara alc:grc, 

s:ro resmungar. E o Duarte nllo resmungou, nllo 
senhor. Ll1 resmunga.o é que ele n:io é. Muito 
bom rapaz, delicado, obediente. e11udio10. Sim, 
ele de ai já é bom menino, mal ainda faz por 
1er melhor, porque o Duane ó também Cruzado. 
Pois é. E anda na catequese. E cntllo, pelo ca­
minho é que ele se enconlla cum o Jollo. E 
arranjaram as coisaa de modo que na igreja fi. 
cam ao pe um do outro. E s:lo amigos, druigo~. 
Nunca o dioeram um ao outro, maa 111 por 
de11tro cada um sente que é amigo do ouiro 
e que o outro é o seu amigo. E olhem que é tllo 
bom sentir uto cá dentro ... 

• • • 
Ora hã dias, na catequese, que havia de lhes 

dizer o Senhor Prior ? 
•Meus meninos, vem aí o Natal e a festa dos 

Santos Inocentei . Temos de juntar P~dnnlias. 
muitas pedrmhas para o '""""menlo a Cristo 
Ru. Já sabem: ganhas por você&. Tostões adqui­
ridos t:tlm saeriftâo, t:- uforço, para que c~da 
um rcprel>Clltc wn acto de amor. CQoto com 
todos, mu pri.nc1pnlmcoto com os meus Cntza­
ús.• 

E ai cs1" 1 A 1 está o que teUl o Joio. CQmo 
é que ele há·de ananjar pt:drinJias fl Q .. e p.:·dc 
ele fa:r;cr 1naiJ do que faz? Trablolha quanto po· 
de ... anda 1emprc a correr .. 1c lhe dilo alguma 
coisa cntrega·a lof.o ao p;,i ou à m:>.e... ~otao 
onde é que ele há·de ir arraajar to11õe1 .. , Se 
ele nllo compra bolos, nem rebuçados, nem tre-

O MONUMENTO vende•su ao 

preço de $20 

O MONüMENTO 

moços, nem pevides, nem bvnecosde passar, nem 
nada, nada, nada? .. Que há·de &acriticar? ... 

- •O' meu Jesus, como hei·de eu airanjar 
#drinAas f/ Faz: com que eu possa ganhar pc· 
drinhas para Te dar!• E fica-se a olhar para o 
Sacrário, à espera de resposta ... 

E vai uma tarde, ao virem da catequese, o 
Duarte p~rguntou-lhe: 

-0' jol\o, que é que tu tcnsf Estavas agora 
com uma cara tllo triste na igreja .. 

E o Jollo dc:;abafou. Contou-lhe tudo. O 
Duarte ouviu, ou,·iu, muito sério e re)p<:ndru: 

- futás como cu, sabei' Tambcm ando aflito 
por cau.a dbso. 

- O mcnmo? O menino que tem quanto qucrf 
- Pois ai é que vai, homem. Tenho tudo. 

Dllo-me iudo. Se cu qu11er tiro uma libra do 
mealheiro e dou para o monumento, que a 
m:le deixa. M~s que vale? Onde é que está o 
sacrifkio? Eu >ei que n1e d:>.o outra ... 

l'agam·me as notas boas das lições. A mim 
n!lo me cu.ta nada estudar ... Nada ruc cuita. 
Eu n:l.o sei o que é custar. Como é que hei-de 
arranjar /udrinhas com >acrificio f Agora tu ... 
Eu dava-te uma data delas para tu ofereceres, 
mas lá estavámos na mesma, n:lo ru•tava ... 
Olha que de há coisas ... 
-0' menino Duarte, afinal tanto vale ser 

rico como pobre, às vezes! Olhe, vamos pedir 
ambos a Nosso Senhor que nos faça ganhar 
pedrinhas. Valeu? 

- Val~u. pois! 

• • • 
O Duarte ia cúm o pai, um dia destes e viu 

uma cc.i•a esquí>ita. Um rapazinho com um 
gr<inde saco ás costas, depeudu1 ado do braço 
11m atado de papé11, e atrás uma data de ga­
rc1ta1fa a gritar:- Farrapc110 l trapeiro 1 Vai ós 
ca~ote• 1 E o pequenito, curvado, caminhava, 
caminhava ... Mas ele pareda ... ele era o jollo 1 
Era, era o Jollo 1 Que queria aqurlo dizer? E a 
maha atrii.s, a apregoar, esganiçada, cacarninha: 
cO trapo.. Quem tem trapos ou g-.urafu que 
qneira vender? cE riam, riilm, riam. E ele o 
Jo:i.o ... era o João, com certeza, a caminhar, a 
caminhar, todo vergado ... Que &ena aquilof 
Ah 1 agora 1 agora! Era com ccrleza 1 Era uma /k· 
drinJia para o ~lonumcnto ! 

E era. A Ro.ita há dias diaae assim: - A 
minha Senhora, lá na e.cola, junta os papéis 
velhos num saco muito grande, para vender. 
Diz que o dinheiro dos papéis é pdra a igreja 
do Coração de Maria. Mas já tem u'll saco 
cheio e muito• caderno• e ninguém lá vai com­
prar ... O João vuviu e pensou. Pensou e deci­
diu. E quando foi à escola dai meninas buscar 
a Rosita, pediu para falar à Se11Jiora da irma. 
E d1sse·lhe assim: -se a senhora quiser eu 
vou·lhe vender os papéis. Levo-os à f!1brica, 
que dão mais. Amanhll trago·ll>e cá o que elet 
renderem e a Senhora dá-me alguma coisinha 
pelo meu trabalho. 

A Senhora fitou-lhe os olhos ne1tro1, abertos, 
francos, leais e perguntou: - E para que queres 
lu o que eu te pagar pelo teu trabalho? 

Para uma fudrin/la do ft/qnumenlo, Tem 
de ser ganha com custo .• 

- E tu podcràs com o saco? 
- Po~so. Eu cá ;ou rijo. E o Menino Jesu• 

ainda é mili~. E ajuda. 
E foi assim que o }ollo ganhou 5$oo 1 Mttadc 

do dinheiro do• papeis. Que bom 1 Cinco cacu· 
dos 1 Cusla.ram tanto, tanto, a ganhar 1 O peso 
do s3co... o cordel dos cadernos a cortar o 
braço .• , o pe:;coço dobrado ... o• companheiros 
a troçarem ... gente a rir tem s;,bcr de quê, a 
dizer coisas à toa: 

- Aquilo se calhar é aposta 1 
- E' mas é castigo. 
- Vem a ser, vem. Ele saiu da CS(Ola ... 
- E os outros a fazerem troça. :-;ao é outra 

coisa! 
Ele a ouvir, corrido de vergonha ... a irmllzita 

chora envergonhada também ... E depois 1e oa 
pais ralhavam?! - cO' meu Menino Je1u1, aju· 
da-me, ajuda-me 1 é para Ti! é por ser muito 
teu amigo!• 

Os pai• não ralharam, que a Senhora foi por 
lá, levar a Rosita. 

Calou-lhes. Não ralharam. Esta,·am muito 
mu110 sérios, a modos de tristes, mas 
bem triates, nem zangadoa. E a m:>.e 
deu um beijo maior, nessa noite ... 

Foi só no domingo que ele contou 
Duartinho. 

- Cuttou, JO::.o? 
- )lu1to, menino Duarte. Mas foi u , 
E o Duarte pe11~ava peos.iva: Entàc i 

ser rico e ttr 1udo, não hei-de poder d 1 
E andava triste, .. borrecido. 

• • • 
Ora um dia, de manhã, oinda cedo, ~ 

a chu•·a nas janela• e ele, muito qucntni. 
ca1oa fofa, rtg•lav~·•e de a ouvir. Que 
e)tar na carua ! E ficava-se, meio a ~ 
meio acordado. N1.10, um prtgão: .( 
Século! No1h 1a. ! Olha o I\'otici&s !» F.1> 
,·oz de criauç•. - Coiiado ! - pensou o () 
Que frio aqutle apar.ha ! E molha-st , 
Tllo ctdo na rua ! E' 1~0 bom e.lar aq 
quente!. .. Ah ... Ah ... Ah! 

Este ahl começ<•u num bocejo, mas ttr 
numa exdam .. çlh>. Ah 1 O Duarte cn'OI 
m1111eira de f;,zl"r uma coi>a que cu~ta»e 

Uma ptd>·inha' E senlou·se na cama, e 
pulu,radiante. 

Mof ... lá custar, custa, agora pcdrinh~ 
n:lo é 1 Afinal uao rtnde n~da ... 

- Onde é que eu vou •tranjar tost<rt 
me levantar tllo cedo ? 

E foi o Jo:io que lhe resolveu o prcb 
- O menino Duarte paga .. si mesmo, co 
cndl' ? 

-Nllol 
- Olhe: am.nje uma caixa. E diga a 

cada vez que eu me levat;tar ás ... o 
a qu" horas 1c levar1la? 

- Nove, nove e meia ... Tomo o 1.• a 
na cama ... 

- Bem. Ent:>.o diga assim: Cada vez e 
me levantar às 71/1 meto u::ia coroa na 

- o· Jo~o 1 às 7'1,? 
- Pois. Para cu.tar. Senllo, nllo vale 

torna a comer na cama. 
Agora (omer na cama! ... nem que e~ 

doente 1 Eu às 71/, atiro-lhe um seixo1 
janela, para o acordar. Valtu? 

Valeu. Mas olha: então uma coroa, 
Uma coro• é pouco. Deixa-me deitar três t 
aimf Olha que hora e meia de difercrenç 
bem três coroas. E' uma coroa por cada 
hora. Deito, Jollo? 

- Pois sim. Quem ganha é o Mooume 
E foi ª'sim, que, no dia dos Santos Jn 

te1, doi• Anjinhos da Guarda ficaram por 
dos outros; na revoada alegre dos porta 
de prendas para o Menino Jesus. Não q 
ptdri,.Jias dtles eram pesadas... E oa do 
jinhos, muito juntos, asa com asa, iam cont 
contentes ... 

- Doa nouo1 dois Cr,,iadinluJs ... Mur 
ram os anjos, poi>ando at pedras aos f 
Jc•us. E u pedras luziam, luziam, luziam 

E o• olhos de Jesus, brilhavam tamb! 
alegria, de ternura, Je amor, ao contt 
a1 pedrinhas abençoadas do• seus doia Cr.: 

Natal de 1947 

.Vari4 da Sol< 

Total da Subscriç 

até Dezembro 

1947 1.184.397$ 
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DRAS PEQUENINAS de 1946 
-soofoo. 

DIOCllSE DB ANGRA 

..... Anpatlu. :1:15'°°: Cutelo Bnnco. 
Cedros, 327'.so; Flammp. 17sl50; Matriz 
a. 6ooloo; Praia de Almoxarife, ,Soloo; 
" • 28c4oo; Ribelriaha, 18oloo; Salio, 

S • .J-pt UneHnu, uotoo; Topo, 3,Soloo. 

a s..ta M.ria1 Vila do Porto e Santo Ea-
1/cl9o. 
dt S. llipel1 Candelaria, 6oloo; Fenala da 
1o6foo: Ribeira Grande o Matriz, 14c9oo: 
', 361oo; S&nto António das C&pel&I, 4 :zotoo: 
Pedra,· 48loo; Co~gio de S. Frudlco ~ 

'onta Delgada, 7o8too. 

" Pico: Mad&Jeaa, 1ootoo; S. Matem, 5otoo. 

ercein: 5' de Angra, 1o6foo; Noua Senhora 
eiçio - Angra, 81loo; Semln•rio de Angra 
das d& Ilha, 57otoo. 

:u Plmw1 S&nta Cruz, ll7flloo, 

DIOCESB DS AVEIRO 

, 1ooSoo; Bunbelro, 102loo; Cedrtm, 33150; 
200foo; c.ta.nh& d& Encunaçlo, 57'oo: 

. 1651,50; Paradel& do Voup, :14150: Silva 
:zotoo; Vale Maior, 2Clloo; V.UO., 381o<>. 

·_, Moderno de No.a Senhora de F•dma -
iootoo: Ho.plt&l Coado ele 5-- .(po. 

D10C11SB DB BBJA 
e, 51tno. 

D10CBS8 D8 BRAGA 

:15'°°: Aborim, 1oloo; A!Yarle9, 2Clloo; 
""bnao; Al'llna .. Yalcleves, 75'°°: Arpl&. 
tllea, ,..,.,_,: At.de ele Nelwa, 1?C!too; Ar. 

5loo: Ãmellllla, 5'°°: Apiar. d7o: .... 
50loo: Biate. 95'°°: .... - !W, 20tloo: 

31'4C1; lfnll.. 4aloo; a.ia..., .-0; 
150foo; Cabnlroe - s. Mlpel. 74loo; 
- <:elorlco de Buto, 4oloo; CudmiD, 

:elelrde, 1ootoo: e-arado, 4alno: Covu. 
Comei, 4°'°°: C&rapeçoe, 41'8o; Cutelo de 
otoo; C&rvalbu, 1soloo: C&ld&a du Talpu, 
neu.. 5Clfoo; Dante., 6oloo: Eeporllee, 
~. ?Cloo; Fio, notoo; Forjle11, 
Fadeloe, 44'8o: Foado, 31lno: Fraaoeo. 
·eltoe, 4otoo; Fonte Arcada, 207'50: Ce. 
261loo: Gtlllafrel, JOloo: Coloe, Scloo: C6-
lno; Gondar, 15lno: Jnfantu, 1561oo; ln­
Santa Teci& - Celorico, 1ocllcio; Joane, 
Lemenho, 90loo: IJjó, 18cloo; Lomar, 

bnlje, 65'°°: Menhente, 20loo; Minho­
; lf&rinhu, 51150; MUJiu., noloo; 

a5'°°: Mopce, 83foo; Mol&rel - Fermll 
• dloo; Monüa, 4oloo; Martim, loloo; 

ele Rei, ?Oloo: Mei1o Frio e Aldlo, 931Do; 
5t11ao; l!fa..U., 1soloo: NoP'ltd, d.so: 
• Aftol. 75'°°: Oartlhe - Celorico ele 

s1oo; Olelrae - Vila Verde, 611,o: 0.telro, 
rado, adio: Pfne, 13oloo; Portndlo, ,atno: 
• 4°'°°: Raivbe. 3dw: Rlhelrlo, 23c16o: 
44'7!1: Rom&riAlee. 81oo: Rio Maa, 4oloo; 

do IJm&, a6eoo: Santa Maria de Alrlo, 
M&rl& do Ceru do IJm&, 20loo; Santa 

da Costa, 5Clfoo: S.llO e Panda (Monçlo). 
. Joio de Ahlo, &too: S. Joio do Soato. 
S. ..... de Olhelra, llceoo; S. Martúiho 
. 931Do; S. Vleftote de Arelu, 1'9c1o: S. Pu. 
m, 1~ S. llutlnbo de ~. 2511,SO: 
ta do Bico, 31'75; S. ll&rtinbo de Cnan, 
. Loarenço de Selhe. JOGtoo: s. Martinho 

• 4°'°°: S. Mlpel dme Ane, 1,otoo; 
- Gaimarlee, 4otoo; SO....., 1ootoo; 

, Sebas, 1n1l10; Sllft, 1so1oc>: S«· 
.so: S&lftdor do Campo, 341-. Souto -

• Boato, ntoo; Silvare9 - s. cien-te 
50; Sihare9 - S. Martinho (Fafe). 1oloo: 

rotoo: Tadlm, ,otoo; Tnngalnhó, 52'oo; 
2'.so: Trovllc~. 58'no; Tamel - !luta 
20ho· Urrez-. u!Ofoo: Viana do Sutelo 
, doÍ.50: Vila Cbl - Eap<- _.,,de, soloo: 
, 47'oo: Vllafonche, ,otoo; Vila Cova, 
Dar de Plp, rloloo; Vlctorlnn du Doou, 
lctorino doe Pllee e Navló, :zolloo: Vizela 

(S. Faustino), Soloo: Vila do Monte, 7oloo: Varlm 
- Monsal, 1ootoo; Vilnidro. 4oloo; Vila Verde, 
22'20. 

Asilo Montenegr0 - Fale, a,eoo; Asilo Caqaelra 
Cotne9 - Arco. de Valdevez, 8oloo; Asilo Menino 
Deaa - Barcelos, 71110; Asilo Camões - Ponte de 
Uma, 1oloo; Asilo de Santo Antdoio - Fafe, 251<>?: 
CoWgio Mitelonârio de Montariol, 13sloo; ~k!gio 
D. Nnno - Póvoa do Varzim, ,otoo: ~l~gio de 
Santo António - Caminha. ,otoo; Colo!gio Porta­
gu& - Valença. r58'oo; CoWglo de S. Jo.6 - Viana 
do Cutelo, 17sloo: Colo!glo Missionúlo . UI trama. 
rino - A11:01elo - Baiceloe, 1,5$50; Cok!gio do Sa· 
llf'&do Coração de Maria - Guimariea, t 46$on; 
Col~llio do Sagrado Coraçio de Jesus - Póvoa de 
Varz1m, 1ootoo; Casa de Saúde de S. João de Deus 
- Barcelos, 5oloo; Casa de Saóde de Santa Maria -
Barcelos. 2oloo: Angariado na Capela da C4M de 
S.óde de S. João de Deus. 5oloo; Escola de crianças 
pohres - Valença do Minho, 2oloo; Hospital de 
Póvoa de Varzim, 32150; Hospital da Mi,..,ricórdla 
- Vila do Conde, 7oloo: Hospital de Ponte da Bar­
ca, Sotoo: Hospital de Riha de Ave, 4oloo; Hospl!Bl 
de Faf, ~oloo; Instituto Missionário do Esplnto 
Santo - Frailo, 4oloo; Oficina Escola João do 
Deaa - Braga, 2otoo; Recreio Infantil - Vila <lo 
Conde, 2oloo; Maria J . R. Nabal - Argela (C'.a. 
minha), 5otoo; Por lnt~klio do Rev.- P.• J°" 
Maria Vieira Costa, 23oloo: Meninos Lals Conraga 
e Carloe Maria Martins da Silva - Barcelos, 25loo. 

DIOCSSB DS BRAGANÇA 

Abrelro e Milbies, 5oloo; Brunhoeo, 1sloo: C&rvf. 
çais, 1ootoo; Candedo e Epinoso, 47'oo: Erwd09&, 
4oloo; Fl'ftxo de Espada à Cinta. Sotoo: I lfda, 
12oloo; Lamu de Oarelbio e Espinhosela, 1o81oo; 
Macedo de C&valelro9, 6otoo; Nabo. ,S50; Petedo 
doe Cutelhanoe. 12'6o; Rebordelo, Vinhala e Vale 
du Foatee, ro6foo; Sampaio, 141,50; Urróe, soloo. 

Semlnúto de S. Joé - Vinhai8, 35'°°: Semmúto 
de Brapaça, ?C!too. 

DIOCBSB DB COIMBRA 

A1moeter (Al..ua-e). 78'oo; ~. 56'oo: 
Covu. vloo: Campelo, 15'°°: Candoa. 81oo: Cer­
uche. 3o1oo: Cabril, 1atoo; Ep, 32'oo; Eira, 
:ao1,o; Febnll, asSoo; Lagarteira, 31too; Maçãa 
D. Maria, a7'oo: Mata Mom.ca, 17otoo; Nogaelra 
do Cravo. soloo: Oliveira do Hoepftal, soloo: Pee. 
tegueiro de Baixo, 621,o: Pomballnbo, 33130; Pe­
nalva d' Alva, roloo; Penacova, 5'°°: Rabaçal, a7'7o: 
Serplna, 7otoo; &! Nova de Coimhra, 134loo; Soure, 
141'6o; Santa Clara -Cidade, 87'oo; S. Bartolomeu 
- Cidade, rsoloo: S. Paulo de Frades, 59'50; S. 
Tla!IO da Guarda, 5otoo; Seixo, 82'oo; Vila Nova de 
Coira, :z<ltoo: Vila Seca, 43loo; Vila Nova de Olivel· 
rlnba, 1oloo; Vldual, 34too. 

CoWglo da Rainha Santa l1abel - Coimbra, 2otoo: 
X.Col&I de Fllee - Ervedal de Baixo, :aoloo: Ia.. 
tltuto Feminino de Coopttaçlo Ac:acMmlca, 5oloo; 
Du Rellpo.. e Crlançu do Asilo da lnflocla Del­
ftllda - Coimbra, rJoloo; Refóglo da Rainha 
Santa, 11718o; A.tio Maria Cordeiro. da Mi-tcórdla 
de Cantanhede, soloo: Preventório de Panacova, 
8111o; Famflia Vu Patto - Ca1lzea - Nogueira do 
Cn.wo, 2Clloo. 

DIOCBSB DB llVORA 

Arraloloe. 41too: C'.orache. 6atoo; Campo Maior -
Matrh, 6sloo; Coaço, 132'6o: EIYU - !W, 181130; 
Ervedal, a4too; FIJ!11âra de Banoe, 20loo; Monte­
mor-o-Novo - Matriz, ustoo: S. Tiago de RJo de 
MoiDboe, )<1150; S. Mamede de ltvora. 102foo. 

Co16c1o de llorba, )oloo: Coliglo Luo-lnl!lfe. 
ltvora, a6ofoo: Eacola de S. P9dm da Cda.nboeha 
- Arraloloe, aoloo; Hoepltal da Milericórdla - Al­
acer dn Sal, 31!t,50: Hoepltal da Mlleric6nlla de 
Elvu, JOloo. 

DIOCllSB DB PARO 

Alcontim, 7oloo; Fazeta, .soloo: MoncarapKho, 
6,Soo· Olhlo, 3421,50; 5' de Faro, rolltoo: Santa 
!Íári.°ra de Neze. 14loo; S. Butolomea de MeN!ne11, 
Soloo: Tavira, 33'9o: Vila Real de Santo António, 
ao,eoo. 

Ca1a de Trabelho de Santa lnb - Faro, 45too; 
C9l6lflo Olbanenae - Olhlo, 51too: Escola de N-

Senhora do Carmo - Fazeta, 2sSoo; Patronato de 
Noua Senhora do Carmo - Lagos, rootoo; Por ln­
tenMdío de D. Am~ Faria - Silva, 20loo; An· 
prlado por D. Maria Amt!lia Bal.io - Silve., sloo. 

DIOCESE DO FUNOiAL 

~. 9sloo: Santa Lula, S.150; Noaa Senhora do 
Moate, Sootoo; Slo Roque do Funchal, 14oloo; 
Santo António do .Funchal, 48oloo; Càmata de Lo. 
bos, 62oloo; Estreito da Clmara de Lobos, 13oloo: 
Curral das Ftt.iru, 1sloo: Campanirto. 150loo; Ri­
beira Brava, 82loo: Serra d' Agua, 222150; Tábua, 
7oloo; C'.anlço, 150loo; Camacha, 220loo; Saato An­
tónio da Serra, 6oloo: Machico, 163150; Porto da 
Cruz, 51S50; Arco da C'.alheta, 1.077110; Estreito da 
Cálhcta, 8nt20; Prazeres, 90Soo; Fajã da Ovelha. 
15oloo; Ponta do F'argo, 25too: Ponta do Sol, 
1.oooSoo; Canba.1, rõotoo; Slo Jorge. 2.folso: Arco 
de São Jorge, 45too; Sant' Ana, Sotoo; Gania -
Santa Cruz, 171too; Falai, 2oloo; Ponta Delgada, 
r50Sno; Porto do Moniz, 185too; ~. 123150; 
Achada• da Cruz, 4oloo. 

Cnlfl)'lo da Ap~taçAo de Nossa Senhora -
Funchal, ~,oloo; Escolas do ffo!pfcio, 3ootoo; 
Ea<-ola-Creche de Santa Clara, 155loo; CoMgio do 
E•p!ríto Santo (C.1mua de Lohos). 17,1950; Col~gio 
do São Joio, 101150; C'.ol~gio de São Bernardino 
(\Amara de Lobo9), 1ootoo; Colégio de São Fran­
cisco de Sales (Santa Cruz), 1onloo; ColéJIÍo de Slo 
Lu!s, 10õtoo; Liceu. 9°'oo: Escola de São Fílípe, 
67'6<>: LactArio, Soloo: Colélrio de Santa Tereslnha, 
,otoo; Aàlo (menlnoo), 21150; Idem (meniuu). 
:13140; AllOC!açlo das Tffil ROllU, 21too. 

D. Concclçlo de Rrito Canavial, 202150; Anónima, 
1ootoo; Anónimo, Soloo: Dlvenos, 9s19<>, 

DIOCESE DA GUARDA 

Almaceda, 9°'oo: Arrlfana, zsloo: Avelb de Am­
bom, z4loo; A~vo. 2sSoo: Aldeia da Ponte, .satoo: 
Barco, ?oloo; Colmlal, 1oloo; Cutelo Bom. 24loo; 
Carrapíchada, 7'50; Capinha, ?oloo: Fo'8ozlnho. 
25loo; Frrixedu, 1sSoo; FreinMa, 1õtoo; Freb:eda 
do Torrão, Jsloo: Gonçalo, 20loo: Guarda-Gare, 
7rl20; Gouveia, 24too; Melo, 72'30; Malcata, 5oloo; 
Nahall, .saf70; Póvoa de Milea, 48$8o; Quadrazals, 
2otoo; Quintam de P&o Martins, 1oloo; Seixo Ama­
relo, 2oloo: Silvares, 207loo; S. Romão, 32lso: 
Solto, 7zl50; Vila Ft>rnando da Beira, 9sloo; Vila 
Garcia (Rochoso). ''"'°· 

Col6gio de Nosa Senhora d& Conceição - Coyf.. 
lhl, 141tno; Escola de Teixeira - Sela, 7185; Hoe­
pltal d& Mh1erlcórdla da Guarda, tootoc>; Por lnter­
m&llo do P .• Hll.trio A. Pires, Cerdelra, 2otoo; Jn­
fAncla Desvalida - Covflhl, aotoo; Sobrlubo e netoe 
do D. Mariana Petruccl - Covllbi, 9°'oo; Lar 
Acad6mlco, 3otoo. 

DIOCBSS DS LAMEGO 

Alhais, rootoo; Almacave, 43loo; Armamar e S. 
Romlo, 111lso: Be!lelp. 149',50; Freb:o de Namlo, 
Sotoo; Ferreiros de Tfllldals, 3otoo; Candarinba, 
4otoo; Longa, )<1150; Magueja, s5too: Mós, Murça. 
Seixu e do Rev.- Pároco, 5oloo; Nagosa, 26150; 
P~ndllhe. 3otoo; Poço do Canto, 'lftloo: Pera Velha, 
281oo; Peva, 2otoo; Paradela, 2861oo; Paus - Re­
rende, 66150; Ranhadoo, 17'3s: Rezende, 53loo, 5' 
de Lamego, 8,SOO; Soutelo - Douro. 17'50; S. l'JD. 
tóvam de Nogueira, 109loo; s. Joio da Fnntoara. 
33loo: S. Martinho de Moaroo, 83150; Tra...-. 
1otoo; Vila Cova à Coelheira, 2,eoo. 

DIOCESB DB LSIRIA 

Alvadoo, 135'°°: Calvaria, 53'30: Frelnanda, 
'63foo; J ancal, 6otoo: Marinha& Grande, a,.,too; 
Maceira, 1681.co: Santa EaHm.la, 3o6ta5; S. Bente 
- Porto de Mós, 551oo. 

Carmelo de S. JOll! - Cova da Jria, 1otoo; Escola 
Pationato de Senta Dorotea - Cova d& Iria, )oloo; 
SemlMrio de Leiria, 9Qloo. 

DIOCBSS OS USBOA 

Alcant&ra, 65loo: Arroloo, 23oloo; Beato, 69oloo: 
Benfica, 341870; Campo Grande, sotoo: Santa C... 



tannn, 15<)575; Santo Condcstt\v~L 40Soo; Coração 
de jesus, 177$~. S, DomluSo8, 50$00; Santa Engr.I.· 
cb, 47$10· Santa Isabel, soSoo: S. Joeó, 33$50; 
l.npa, 56Soo; Merda, 82Soo; S. P4ulo, 5o$oo; S. So­
bastião d:.I Pedtttra, 307Soo; Penha de l'rança, 
1oo$oo; Pena, 47$70; S. Tbgo e Cutelo, 3cSoo; 
S. Vicente de Fora, 8,SSoo, 

Casas de S. \'ic"1te de Paulo, 15oSoo; Colfgio de 
Santa Dorotfa, 175150; Coltgio do Sagrado Coraçio 
de Maria, 1~9S1s: Cuno do Sagrado Coração de je­
ms, 357$~0; Colégio Jesu• Maria J O!M!, 3oo$oo; Ee­
cola de Xabregas, Ci7$oo; Escola& da Educação Po­
pular - MOt1$1.nto, 1oo$oo; Etcola Paroquial de S. 
füeobu - LislJo:l, 157$75; Escola Recttatórlo de 
S. JOSé 1oo$oo; Escoh da Santa Maria - Sintra, 
34Soo; Ninho de C'riauç;i.s - l!nt~poe. 1s'9o: 
Igreja dos Santos Doze Apóstolos, 234$1 ~; Aliilo 
das ~g:>s. 335$oo; Hospital do Jesus, ,se-Soo; Anga­
rbdo por D. Jdlb Vllár, 1SS50: Angariado por 
V. Henriqueta de Loura, 29$<><>: Angariado por D. 
R053 Amâlla Monteiro, 4o$<>o; Mmlnos Quietei&, 
-:5$oo; Filhos do T~nente A\·lador llenrlque ~tala, 
100Soo; No pr~plo do J\lcnlno António Jot<I Xara 
Martins Nogur:lra, 61$15; M~nlnos Rórn de Sousa 
e Athafdef, 5o$oo. 

PATRIARCADO DB LISBOA 

Abrigada, •3S6o; Akocutro, 103$8o; AS>ciceim, 
6S$oo; Algufirlo, 171>$00; Alfrhcrào, 16SS0; Alt!ti.'\ 
Ga1"8ª - Tnrre:i Vll<lrna, 63$ôo: Iiurrhs, 88S50; 
C.nrmiles. r 26$50, C.uvn«"irn, f)O$oo; C'.n11C11it, q3$oo; 
C:niz Qnchrnda, ~611$10: l.avtinu, r59Sos: :"lladal~n" 
- c ... m Soldos. 8o$oo; ôhicl<lll, 71JS10; Olivni,, 4oSoo; 
Paiah·o - Igrej.• Nova, 20Soo: Ponte d11 Rol, 87$50; 
Salmdor - Santattm, 31$40: Santn Trb - Santa­
ttm. 21)96~: Setdool - Santa M.ufa dll Graça, 
noSoo; Snlmbra, <14$oo; S. Mamtdti do VentOCl, 
3ooSoo· S Martinho do Porto, 71$75; Sena do 
Bouro. 63~50; S, Podro de Jkberiqnrira, 22Soo: 
Sal"aterra de Magos, 1~ho; Sitio da :\azare, &Soo; 
Tomar, 134Soo. 

Ca~ de Sadde - Tc:bal. 128$70; Capei" do Mttn 
Martins - Telhai, 2~$30; Sanatório de Santana -
Parede, 220Soo: Scmlnirio de Santattm, 100Soo; 
~rio do Van.tojo, 16$70; Netos de D lllarh 
Adelaide Vaz da Silva - Estoril, 7o$20; Qu.'\tro fi. 
lhos do Sr. Narcuo Alvaro Nunca Rosa. Figuelrós -
C,.adaml, SoSoo. 

DIOCr?Sfl OE PORTAl.llGRB 

Abrantes (S. João), ~1Soo: Abrantes (S. Vicente). 
~3S<>o: Aldcfa do Mato. 8o$oo; Alferrarede. 100$oo; 
Corneada, 20Soo; ConstAnda o Montlllvo, 1~Soo; Er­
mid3, 2o$oo; Escalos do dma, 27$.so; l':l!<.'llos de 
Baixo, 2oSoo; Fund3da. -z51$20; FlgarJttdo, 2c.Soo; 
Fratel, 3o$oo: Ga"í.'lo, C,55<><>: ldanhn~-i·N'ovn. 4oSoo; 
Lo11$1, 2%$50; Martlnchrl, (>0$oo; Mata, ~..$50; Or­
lil:", -zo1Soo; l'ont,. <le Sor, 42~$op; Póvoa e llfmclu, 
5o$oo; Prô<-oçn..fl·.:'1ovn, 739<Jo; l!io Torto (S. Jlli. 
gutl), too$oo; Sardo.11, 2<>~: S. Furnnclo ~ 'Rem· 
posta. 51$50: S. Louf('nço - l'ortalcgr~, _smSoo: 
'finalh:t!, íJ()$50; \'ár><a dos Cavaldro•, 52Soo. 

Casa de SadclcJ de Abranks (a do Pessoal), 13n$oo; 
r:olégia de Santo Concleatá"<'I - :-.lta, 2s0Soo; Pa· 
tronnto de Abrantes, 50$oo. 

DIOCESE 00 PORTO 

,Airã..., - !.Qngrn, .,oSoo; Atua Loqp, 2o$oo; AI· 
~durad3, 1ooSoo; &ltar, r21$oo; Ditnrncs, 111Soo; 
Bztelo e Candumil, 4s$oo: Campanhã, 293$oo; ('a, 
nldelo e Olo - Amarante, 23640; Chave (! Vila Co'-a 
de Pt:rrinho (Arouca), Jo$oo; Codal - \'ale de 
Camhta, l 2t;Soo; Esmoriz, 125$oo; l'remt'do -
Arrifana, 1soSoo: l'ridlo, 143 50; Gondomar, 6oo~; 
Leça do lblio, 4o$oo; 1.omll3, 36Soo; J\lacicita -
Lousada, 11,SSoo; Madalena tt ~los, 1sGoo: M:ir. 
rccos. 4,SSoo; l\lindelo, 45Soo; l\lostclró (Vila do 
Conde), 43$oo; Nesprrcln. - C.astelo do Paiva, 
3zoSoo; Nogueira, 75$<>0: Nevogilde - Az=ds, 
1o$oo; Pattdcs do V'1t1dure., looSoo; Pedreira, 4o$oo; 
Proroso (Carvalhos), 151650; Paço de Gaiolo, 4o$oo; 
R:ccarcl, 2o$oo; Rdonloura e V4nca, 61i510; Re­
torta, nSso: Roriz, 3,SSoo; Sanguedo. soSoo: So­
brado, 17,SSoo; S. Gonçnlo - Amarante, 44So<>; S. 
\'Mimmo - ArriManl~. 21Soo: S. Mamede do Coro· 
nado 4o$oo; S. Martinho de Dougadn, T?oSoo: Se­
nhora dá Hora, ,soSoo: SilvattS e J.ousa.la, 55Soo; 
Sen~o - Granja. 85$<>0; SnnchC9 " Vânca, 123$oo; 
S. S:ih'3dor - Am.•mntc. 36Soo; S. Paio de f'a· 
,Ô<'S, 51oSoo; Touto!!a, 15oSoo: T~Jõcs, 4<>Soo; Vill\ 
!:0\'a, 2S$oo: Vila Maior - l'~lrn. 4o$oo: Vilar do 
J>int>t•ro, 5o$oo; \'ila Ilo.1 dn Qu!n-s, 12o$oo; Vila 
C'hli, 1<>So<>. 

Nona Oferta infantil de PEIJl\AS PEQUENI 

Apelo aos pais e edm·atlores 
Oferta Nacional - .\ ac.eitaç:io sempre ues· 

cente, d1speu,ada nos oito ano~ pn•sados à nos· 
sa 111k1a11va de uma uferenda, pelas crianças, de 
Pcdr .. , Pequeninas (pequeno• óboloa) para o 
Monumento de Cri$tO Rea, impõc·nos a obri· 
gaçllo de a pro'Uover no•·amcnte no próximo" 
~atai. E' um bem que nllo é licito desperdiçar. 

Fsta oferta da infância tem-~e 1uostrado tão 
educativa do seu curaçao no capírito de 1&· 
cnfiuo e na dedi açao para com o SS.•' Cora· 
çào de Je•us, e tão meritória <ie retrib111çao 
divina que, se a ~upnmÍS>emc.., nllv l('iia só a 
aub,criç:to • ficar prejudicada; também a alma 
dos pequeninos sofreria uma perda grande de 
elevação "'brenatural, O• educadores &cus diri· 
gentes privaçll<> de imensas gr<1ças, e a glória 
de Deus uma diminuiç:to in1usta que reverteria 
conse.1uentemente em prejuízo de todos. 

• . " 
Glorificação actualísslma - A erecçllo de 

um Monumento :'.{acional, glorificador da Rea· 
leza de Amor do SS.m• Coraç:lo J<1 Jc•u~, é 
hoje mais actual ainda do que ao princí1)io, 
quando o Em.m• Sr. Cardeal P<1triarca a pcorôs 
em 1936. Os motivos antl~c>s de grati1l!lo nacio· 
n• I e de piedade filial repar.iclora d:I honra do 
Senhor rr !obraram. nlln dimir:u1ram. Tínhamos 
sírio •alvc.s rio bolchevismo, e tamb~rn dn in· 
ferno da guerra mundial. por um imerecido e 
e•p•ntoso m1la~re. Acabou a guerra e nllo vei" 
ao munJo a paz. Do prvprio campo clc.s ven• 
cedorc• se ouve já o pregllo anunciadcn de no-

A11lo de Vilar, 2,SSoo; Asilo da G:indarinha -
Moinho' (Cucujães), 7S$oo: <Ãsa de Santa Isabel -
Afura<!a, 20$!>0; C4lia do Santa Isabel - S. Palo -
Caia, 36-~5; <Ãlé;:io MissioMn<'.' - Ennczlnd~. 
25()$70; Colégio de S. Gonçalo - Amarante, 11<.Soo; 
Colfgio de Lourdes - S..Oto Tino. 4o$oo; Colégio de 
Santa Teresa de Jç•us - Santo Tiroo, SaSoo: Crtehe 
da C.adcia - Porto, 4o$oo; Escola Apostólial de 
Macieira do Cambra, ~; Exala Instituto do 
Bom Pastor - Gaia. SQSoo: Hospital dõ C:rbnçu 
.~faria Pia• - Porto. 2Zb..~; llospitnl do Oinno -
Porto, '2oSoo: Hospital d• Santo Tirso, 70..~; Hos­
pital de Lousada. 5o$70; Hospital ela Venerávd Qr. 

d~m Ten-rira - Porto, 4o$oo; 51-mlnàrio dei Felguei· 
rns. (Lazari•tns). 50Soo: ScrnlnArio d" Cristo Ht'i. 
(Rodontoristn•) - Gnia, 253S50; Seminário ela s.!, 
qoSoo: Stniinário das :lliss/'JC.• t 'ltmmnrinas 
Cutujães, 14$50; Patronato '10 santo António 
Pinheiro da 'IJ<,ml'O"fa, so!tuo; C.aprla cl:> Ca"'1 <lo 
Co,·o - $. Romão de Vila Chil, 41$30. 

DIOCESB 06 VILA RBAL 

Ardàos, 14S8o; Adoul~, 36!120: Allonsim, 259<>0: 
Rol ioas, 20zS20~ C.n•tooo e Côt.ns - Alijó, 2C)$oo; 
Chaves, 6oo$oo; Favnios, 8\9<>0; (;rnnj~. 15o$oo; 
Mouçós. 100Soo; Salto, 174Soo; Sapl30ll, 2ozS50; 
Santa Marlnhll e Santo Aleixo - Rlbelrn dei l'~na, 
tooSoo; Sonim. 6o$oo; Torre do Pinhão, 1oSoo; Vila 
Pouca de Aguiar, 12oSoo: Vrkl de Domes, 97820. 

C'Asa de Nossa Senhora do RO$\rio - Sanhonne, 
100~; Colégio ~lod<'nlo de S. )~. 24,SSoo; Escola 
Feminina d" Ca"pclados de Aguiar - Vicfai;o, 5~$50; 
Hospital da Misericórdia - ChaVtt, 213$oo. 

DIOCESE 06 VISEU 

Aguw da Relrn - PinMiro, 2oSoo; Bordonhoe e 
Balões. 4o$oo; Cnmbm, 144$30: ÔlJl3rrOI" - Campo 
de Be<teiros, 7oSoo; Carvalhal de Vermilbos, 27$oo; 
C~. ,5<)$oo; Fominboe e Domclas, noSoo; Ger­
mil, 1!,S.:>0: lnsua - Castcndo. 18$30; Juoqat!ra -
S. Pedro do Snl, 25$oo; Oli\'cira do Fmdta, 4 ;$oo; 
Pcuaverde, 45Soo; Pinheiro <lo l..aflles, 2<4oo; Rl­
bciradio (Oliveira de Frades), 4c.Soo; Rio de l\!of. 
nho< - Casteado, 8o$oo; Santa ComlX\ Dlo, 6<.Soo: 
Santa Cruz - Vimeiro, 31$oo; Snnta Cru• da Trapa, 
7(,Soo; Trancoselos, 1o$oo; Tondela, 32Sso. 

Asilo dos Inválidos nViscondCSS3 d~ S. Cnetano»­
\'iseu. 1oSoo: Colégio da ImaculAda Conceição -
Vll.eu, 2oo$oo; Lar do Nossa Senhora do l'átima -
Viseu, 22$50. 

vas guerras. E a co'lspiraçao do corn•lll 
da 1mp1edaae contra a realeza >.llvadora 
dos Reis, ern vez de dcsfei"1, recru1 
pant111amc111e no meio <la, ruínas rna ,, 
do 6d10 que devora a alma de ''cncidcs 
ccdo1cs. Sat1naz não desiste de to 
o ~nhor do mundo 

Quem no.; salvará f A salvaçllo e a p 
N. Senhor Jesus Cri.to se podem cn• 
Porque só Kle é a Justiça, a Verdade, o. 
a Yada. Só Ele é o S~lvador da hum• 

O Monumento de Li.boa será o prcg!l 
nosu fé e a sliphc" permanente d" no,, 
çllo a dizer, cheio de amor pela ventura d 
os povos e de todas a. nações: SS "º { 
de jesu11, venha a nós o Vosso Re~n 

Que oferecemos neste Natal? 
As crianças o •cu tostàoz1nho, os a 

o que puderem, sem lhes fazer falta. 
Dinheiro, géneros, valores tudo é ped 

precisa, indispensável para este Monume 
reparaçllo mundial e da no~sa gratidão n 
ao SS ., Curaçllo de Jesus. 

A Estampa com que o Secretário b 
cada um dos aferentes de Pedras Peq J 

pode Ber requisitada desde já ao Secreu11 
Li»boa peloHentros que nunca a pediram 
do declarar o número das que desejam, 
lente ª'' níuneru dos aferentes. 

Aos centros que têm devolvido PcJ 
vai re111eter-lhe8 <• Secretariado as estam> 
esperar que lhas peçam. • 

Aos arlultos pode ser dada tambérJ 
tamp!', cm re·ompcnsa, oe oferecerea: • 
De1xamo1 ao zelo industr;o•o do> Rcv • • 
cos o convite aos que já nllo ,)to çnanç 
que estes lancem nas salva, os seu• d 
cm troca da ~tampa Ma. pedimos·lhes 
temente que organizem a oferta dos ad 
p::.11c da oferta das cnanças, e à parte , 
escriturem os 6bolos delas e os deles • 
di1crimtoada 11. comutuquem •o.a. a...l.cx.re 

O Cart11.z de propa!!anda deve ser af 
porta 1las lgreius e capelas. nas sala- de 
c.uao de comhcao, ,alões e recreios d 
gios, onde seja bem vislvel, para a toe 
ra lembrar à§ crianças a oferta da. Pe , 
Com quanta maior solcuid~dc e brilho 
feita. tanto melhor, Este ano como sen.} 
rnesmo 

PROGRAMA 
No dia 28 de Dc?.embro, fe&ta dos 

111oce ntes, ou em qualquer outro dia J 
Natal até à oit<Lva dos Reis ou mesm<' 
dia 2 ele l'evereiro, todas as crianças de 
g.tl irlln junto do Presépio de Jesus Me 
na par•,quia, no colégio, escola, patrona! 
/>• óf>rw ra<fl d~ seus pais -oferecer.Lhe 
nome de •P .. dra:> Pequeuinas•, os po, 
muitos centavo• que puderem amealhar 
dat;i.. 

A íntençllo deste oferecimento oerá : 
r eparação da pe1versidade cruel çom 
rodes matou os meninos de Belém, pari 
dir que Jesus fosse Rei; e em desforr 
desses Inocentes -primeiras vitimas da 
de Cnsto. - 2.• em união de espírli 
aquela multidllo de çrianças que na últ 
trada solene de Jesus no Templo de Je· 
romperam numa vibran~e e irreprimível 
çllo da realeza do Senhor, precisamente 
sillo cm que os fan•cus, desesperados, m 
tavam jesus a conter o entusiasmo doa 
los e do povo, que bradava à uma : HO 
40 FILHO DE DAVID ! ; em língua 
hoje: VIVA CRISTO REI 1 

Advertência - Importa que, no acto e 
ta nenhum centro O'llita a orarao impr~ 
estamp;, comemorativa, fazendo que as < 
a recitem em comum. 

As somas reunidas, com indicaçllo da 
dênc:ia, e quanto possível, uma relação 
ma como o :teto se realizou devem rerr, 
ao Secretariado do Monumento - R 
Douradores, 57- Lisboa. 


